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SEM A 
Não podíüdo dormir no horror da sepultura, 

Na podridão escura 
Da terra imunda e fria, 

Voltaire, despedaçando o féretro chumbado 
E cingindo o lençol ao corpo esverdeado,   - 

Ressuscitou um dia. 
Pairava-lhe no lábio o riso fulminante 
Com que outrora gravou nas crenças virginais, 
Como  num rico espelho a aresta  dum  diamante, 
Tamanhas abjeçõcs, sarcasmos tão brutais. 
Mas era ao mesmo tempo o riso heróico e bom 
Que os tiranos prostrava em mísero desmaio. 
Riso a que sucedeu o verbo de Danton, 
Como  um  trovão  sucede  ao  lampejar  dum  raio. 
Dormira  febrilmente' um  longo  sono  inquieto 
Emquanto andava o niundo a cxecutar-lhc os planos. 
E vinha ver emíim, diabólico arquitccto, 
O  estado da  sua obra ao cabo de cem anos. 

O'  sátiro divino,  ó monstro da ironia. 
Gênio   que   Deus   conduz   e   Satanás   impele, 
Que esmagas hoje a infame, e escreves   no outro dia 
Com a tinta do enxurro os versos da Pucelle; 
Tu és feito de luz e feito de baixezas,^ 
Feito de heroicidade e de protérvias más; 
Corromperam-te a alma os braços das duquesas 
E encarquilhou-te a face o rir de Satanás. 
Rasgas ao mundo novo a estrada do futuro, 
Cantando ao mesmo tempo o sórdido deboche ; 
E's  como um  Juvenal  dentro  dum  Epicuro, 
O' arlequim-titan,  ó semi-deus-gavrochc 1 
Nesse lábio mordente  esse  sorriso eterno 
Faz frio como a ponta aguda duma  espada; 
O teu gênio,  Voltaire,  é como o sol do inverno, 
Dá muitíssima luz,  mas não aquece nada. 
Em vão por sobre a paz dos campos desolados 
Êle  entorna  do  azul  seus vivos  esplendores; 
Não  cantam  rouxinóis  nas   sebes  dos  vaiados, 
Não faz nascer o trigo e germinar as flores. 
E' que nunca soubeste o que é a dôr profuiula 
Que estala fibra a fibra os grandes corações; 
E' que nunca choraste, ó Promethcu corcundp., 
Como  Dante  chorou,  como chorou Camões. 
Voltaire,   ó  rachador de velhos  preconceitos, 
Aos golpes  do teu riso, a golpes de machado 
Caíram sobre a terra, atléticos, desfeitos, 
Na floresta da noite, os cedros do passado._ 
Mataste  a   tradição,   o  dogma,   o  privilégio, 

■^A.rs"ouiíislt;'ãr "l^ii'^"'*^ uC Vi^jlw^Ppíí^jT ^"^        "" 
E andaste  pelo azul,  hediondo  sacrilégio! 
A correr á pedrada os deuses imortais. 
Empunhando o alvião terrivel da verdade 
Tu minaste, Voltaire, infatigavelmente, 
O alicerce de bronze á velha sociedade. 
Do teu riso cruel a onda dissolvente 
Foi como os vagalhões, arietes do mar, 
Que cavam sob a rocha tjm tão profundo abismo 
Que a rocha quasi fica assente sobre o ar. 
Tu minaste, Voltaire, a rocha despotismo 
E depois de ter feito a escavação noturna, 
Como fazem no monte as feras sanguinárias, 
Encheste até á boca essa medonha furna 
Com barris de petróleo e bombas incendiárias. 
E emquanto o níveo pé soberbo de Antonieta 
Da França estrangulava a suplicante voz, 
Tu lançavas de longe a trágica luneta, 
Velho Fauno cruel, rindo com riso atroz. 
Até que um dia emfim, exausto de cansaço, 
Sentindo já  sem  força as garras de  condor. 
Tu chcgaste, Arouet, sem te tremer o braço. 
Ao rastilho da mina  o fogo abrasador. 
Cobriu-se  então o azul duma tormenta escura, 
Ecoou lugubremente o estrondo do trovão. 
Viste  arder o rastilho até uma certa altura, 
E foste-te esconder, a rir, na sepultura. 
Mal  se  ia aproximando  a hora  da  explosão. 

Quando  rcr>suscitou,  Voltaire  ficou  atônito 
Vendo os nossos chapéus e as nossas calças pretas, 
Mas  como  desejava  andar  no  mundo  incógnito, 
E não lêr o seu nome irapres.'?o nas gazetas, 
Oh. a necessidade a quanto nos obriga! 
Voltaire, o diplomata, o cortezüo taíul, 
Largou a juba d'oiro,  a cabeleira antiga, 
E foi vestir-se á  moda aos armazéns do Pool. 
Na sexta-feira santa os templos percorria 
Voltaire para observar os crentes verdadeiros 
No dia da paixão, no lutuoso dia 
Em que se faz de Cristo o deus dos confeiteiros. 
Arouet, ao ver aquela estúpida farçada, 
Foi acordar Jesus na  sua campa ignorada 
E disse-lhe : 

II 

— "Anda ver ó Cristo estes bandidoí. 
Que  rostos  tão  floridos, 
Que belas digestões! 

O pálido Jesus, ó scismador antigo, 
Levanta-te da campa e vem d'aí comigo 

A ver estes ladrões. 

Nós vamos passear juntos, de braço dado, 
Mas vestirás primeiro um fraque bem talhado 

De fino pano inglês, 
E has-de pôr na cabeça este chapéu redondo, 
Para ficar gentil, para ficar hediondo 

Como  qualquer  burguês. 

Tu  odeias  de-certo  estas  casacas  pretas, 
Mas não quero, Jesus, que tu me comprometas 
Com esse balandrau muitíssimo ratão. 
Se eu fosse ao boulevard contigo e alguém me visse, 
Ninguém, oh flor do tom! ninguém, oh canalhice! 

Me  apertaria   a  mão. 

O talhe dum colete c os pontos duma luva. 
A menor frioleira,  um simples guarda-chuva. 
Substituíram hoje as regras de Lavater: 
Passando eu por acaso enodoado e roto, 
Diriam: "Que chapéu! que pulha! que maroto! 
Aquele homem nfio tem nem sombras de carictfr!'' 

Anda, veste a farpeia.   .Agora, sim senhor! 
Muito grotesco és,  meu oeVre Redentor! 

DE inuerra. junqueiro 

Viu-se na tela um cristo em fúria 

Expulsando  da  igreja os  cristãos  a  chicote 
E  expulsando do altar  o  papa a pontapés! 

Vais a comprometer-me, 6 alma do Diabo t 
Que  figura  infeliz,  inteiramente  chata!.. . 
Pelo menos corrige o laço da gravata 
E põe na boutoniêre este jasmin do Cabo. 

Necessitas  de ter maneiras delicadas 
E a arte dizer uns pequeninos nadas 
Com chie e distinção.   Ser Deus é muito bom; 
Mas  é preciso  ser um deus  da fina roda, 
Um deus do nosso tempo, um deus da ttltima moda, 
Um deus peíit-crevé, um deus á Benoiton. 

Se amanhã por acaso alguém, medita nisto, 
Te fosse  apresentar — Sua Exa. o Cristo — 
Nos  devotos  salões  do  bairro  São-Germano, 
Oh escândalo!  oh farga! oh padre onipotente! 
As duquesas,  sorrindo aristocratamcnte, 
Achavam-te decerto um Deus provinciano. 

.Saiamos para a rua.   A gente anda de luto, 
Porque consta que outrora um visionário, um bruto, 
Se deixara morrer pregado num madeiro, 
E hoje em memória disto os pais compram ás filhas 

Três caixas de pastilhas 
Na loja dum doceiro. 

Quanta mulher formosa aí  nesses  balcões! 
Que lindas tentações, 
Meu pálido judeu! 

Deixa por um instante as regiões serenas; 
Namora estas pequenas, 

Que  elas hão de gostar  do teu perfil hebreu. 

Arranja um casamento e aprende a ter juízo. 
A noiva pouco importa; o dote é que é preciso 
Discuti-lo,   Olha lá, os pais que sejam velhos!.,. 
Que vá para o diabo'o reino da Utopia! 
E hão-de-te nomear  sócio da academia 
E,  quem  sabe!  talvez barão dos Evangelhos. 

Penetremos na igreja a ver esta farçada. 
Uns entram para ver a casa iluminada, 
Os dándís é por chie, os velhos por decoro; 
Estes é para ouvir tocar umas quadrilhas, 
E os outros, que sei eu!...  para vender as filhas, 
Para matar o tempo ou arranjar namoro. 

Lá vai o pregador dizer a sermonata: 
Tossiu, cuspiu, sorriu, bebeu a sua orchata 
E começa  a  falar,   Tem uns bonitos  dentes. 
E com gesto facundo e voz amaneirada 

Recita uma enfiada 
De  tropos  excelentes. 

Acabou-se.   O auditório 
Gostou do farelório 
Como gostámos nós. 

So'tam-se  exclamações por entre algut»  rumor: 
— Muito bem! muito bem! — E' um grande pregador! 
Foi um rico sermão! — E que bonita voz! — 
E é esta a tua casa, ó meu pobre Jesus! 

Não te bastou a cruz; 
Era preciso o altar. 

Que destÍHO  cruel,  que  trágica ir««i«! 
Nasces  aa astrebaria, 
Vives ne lupauart 

Desfila pela rua imensa multidão. 
Saiu a procissão; 

Paremos um instante.   E' curioso isto. 
Que  farças  imbecis,   que  velhas  pompas  mudas! 
Lá vai pegando ao páüo o teu amigo Judas, 
Que está, como tu vês, comendador de Cristo! 

Os anjos teatrais caminham lentamente 
Com asas de galão feitas  expressamente 

Nas lojas de Paris. 
Pobres anjos de céu!  querem martirizá-los: 
Vão cheios de suor e apertam-lhes os calos 

As botas de verniz. 

Agora  passas tu num palanquím bordado. 
Coitado I 

Muito  trabalho tem   quem  faz religiões! 
Repara como vais, olha que bela túnica: 

E' pavorosa, é única! 
Of-.receu-ta um burguês num dia de eleições. 

E atrás  do velho andor  c atrás  das velhas opas 
Vão desfilando agora os esquadrões das tropas 

Com gesto marcial. 
Tu que amavas os bons, os simples e as crianças. 
Seguido como os reis dum matagal de lanças, 

Meu pobre  general! 

Terminou  a função.   E'  negro o firmamento. 
Ai que aborrecimento! 
O' meu Jesus,  que tédio! 

Para poder dormir, para poder cear, 
Que  há-de a gente  fazer?   vamos ao lupanar, 

Não há outro remédio. 

Ali tens, meu amigo,  os cónegos vermelhos: 
Que   rostos  joviais,  brunidos  como  espelhos, 
Que riso debochado e gesto vinolento! 
E á noite, a esta hora, uns padres sem batinas 
Decerto não virão pregar  ás  concubinas 

O 6," mandamento! 

Os teus guardas fieis depois da procissão, 
Já roucos de cantar um velho cantochão, 
Deixaram-te no templo abandonado e só. 
LTns vieram beijar as carnes prostituídas, 
E os outros foram lêr no quarto, ás escondidas. 

Romances de Bellot, 

E como a noite é linda! a branca lua passa, 
Ostentando na fronte a palidez devassa 

Duma infeliz mulher. 
Quando tudo fermenta e tudo anda de rastros, 
Já não deve admirar que a sífilis chegue aos astros 
E precisem também xarope d: Gibert! 

Meu  Pri,  vamos  cear.   E'  quási madrugada: 
E' a hora do tom,  a hora consagrada 
Para os ricos festins  á viva luz do gás. 
E' a hora da morte, a hora do ataúde, 
E a mesma em que repousa a cândida virtude 

Nos braços de Faublas. 

Amia, ■&• tenhas medo, entra ■© re^tauraate 
A sala está  repleta.   A púrpura brilhante 
Dos desejos inflama os sonhos tentadores. 

NTA 
o  champanhe sacode os crânios  embriagados, 
E os crimes sensuais e os vícios delicados 
Rompem  num  turbilhão de verfenosas  flores. 

O punch, ilum.inando as faces cadavéricas, 
Faz-nos imaginar as saturnais quiméricas 
Que á noite deve haver na morgue de Paris, 
Aonde as cortezãs, mais roxas que as violetas, 
Ao luar cantarão as verdes cançonetas 

Das podridões gentis. 

Volteiam pelo ar os ditos  picarescos. 
Elásticos,  febris,  doidos,  funambulescos, 
Como gnomos de luz vestidos de histriões, 
Dançando,  tilintando os guisos  argentinos, 
Fazendo á luz do gás tregeitos libertinos 
Com o riso cruel das alucinações. 

Ceemos.   Manda vir as coisas que preferes; 
E que nos vão buscar duas ou três mulheres, 

Que as há perto daqui; 
O mais,  pede por boca,  ó meu divino mestre; 
Mas escuta, olha lá,  não peças mel silv stre, 
Porque já se não usa e riem-se de ti. 

E agora é destampar a rubra fantasia! 
Bebe,   pragueja,   ri,   inventa,   calunia. 
Anda!  mostra  que  tens  espírito,  ladrão! 
Não quero ver chorar os  olhos  teus  contrítos; 
Sê canalha com graça, infame com bons ditos. 

Vamos,   seiisaborão! 

Conta-nos em voz alta histórias bem galantes. 
Segredos  irritantes, 
Vergonhas  sensuais. 

Adultérios da moda,  escândalos,  misérias, 
Tudo  isto,  já   s ■  vê,  com  ótimas  pilhérias. 

Bastante originais. 

Tu precisas perder esse teu ar de adventicio 
E um certo horror ao vício. 
Dum'pedantismo ignaro; 

Formosura sem vício é coisa que não tenta; 
O vício, m ú amigo,  é bom  como a pimenta, 
E o defeito que tem  é  ser um  pouco caro. 

Conversemos, alegra a tua fronte augusta, 
Sê  espirituoso,  inventa,  o que te eusta! 
Uma infámi' j/'-' iíiuer muitissimp i.ngenhosa.. . 
Tens. um a'':^;':'.   bem, vaaius  caluhiá-ío; 

E dás-mc a mais  formosa. 

Parece que o rubor te vai subindo ás faces,,. 
O'  Filho, não me masses! 
O' Filho, tem piedade! 

Deixa-te de sermões; no fim de contas eu 
Sou muito bom  cristão,.,   um  poucochinho  ateu, 
Como  um cristão qualquer da fina sociedade. 

Saiamos; rompe a aurora.   A burguesia dorme, 
Como a gíbóía enorme 

Que rcssona, depois de devorar um toiro; 
O' gibóia feliz, ó burguesia, ó pança. 

Dorme com  segurança 
Que a forca está de guarda aos teus bezerros d'oiro. 

E chama-se Progresso,  ó Deus,  esta farçada! 
Isto é o cinismo alvar e em pêlo,  á desfilada, 
E'  a prostituição ignóbil da  mulher, 
São desejos brutais, é carne em plena orgia, 
Erafim a saturnal da podre burguesia, 
Que  reza como o papa  e ri como  Voltaire. 

Morrendo o velho Deus, o velho Deus tirano, 
Este mundo burguês, calóüco-romano. 
Encontrou-se  sem fé,  sem dogma,  sem moral; 
A justiça era êle, o Padre-onipotente; 
Esse Padre morreu; ficou-nos simplesmente 
Ura único evangelho — o código penal. 

A consciência humana é um monte de destroços. 
Foram-se as orações, foram-se os padre-nossos, 
Tombou a fé, tombou a cruz, tombou o altar; 
E o velho Deus-castigo e o velho Deus-receio 

E'  simplesmente um  freio 
Para conter a raiva á besta popular. 

A crassa burguesia,  essa recua fradesca, 
Opípara, animal,  silénica, grotesca. 
Namora a Deusa-carne c adora o Deus-milhão; 
E as almas fermentando assim nesta impureza, 
Resvalam sensuais do leito para a mesa, 

Da mesa para o chão. 

Vendem-se a peso d'oiro as languidas donzelas, 
Mais   torpes   que   as   cadelas, 

Que ao menos dão de graça o libertino amor. 
E o Dever,  a Saúde,  o Justo,  o Verdadeiro, 
Esses ricos metais fundem-se no braseiro 
Dum  sensualismo espesso,  atroz,  çlevorador. 

A agiotagem,  a bolsa,  a cotação dos  fundos 
E' o princípio rei dominador dos mimdos, 
E' um sangue vital, forte como o cognac. 
Engordai,  engordai,  ó bravos homens sérios, 
Que servis para dar estéreo aos cemitérios 

E música a Offenbach. 

A vergonha morreu, a dignidade foi-se. 
O mundo oficial é um vergonhoso alcoice, 
E a plebe tripudiando em hórridas orgias 
Lança sobre o Direito um pustulento escarro, 
E  acende,   cambali ando,   a   ponta  do   cigarro 
Na fogueira que abrasa o Louvre e as Tulherias. 

A família é um bordel.   Os leitos sensuais 
São verdadeiramente  esgotos  seminais. 

Eróticas latrinas. 
Onde entre o tumultuar dumt debochado gôso 
Se fabrica de noite o sangue escrofuloso 

Das  raças  libertnias. 

Cal"mo-nos. Eu oiço as ferraduras de Argus. 
E' a Ordem e a Lei; correm a trotes largos; 
Vêem «esta direç-ão, esconcjf-te, Jesus! 

(Conclue na 2/ pagina) 
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Um carioca palurdio, que se_ diz ca- 
tólico e cuja cretinice não lhe permite 
distinguir um folheto de um jornal, tal 
a impSnetrabilidade do seu craneo, en- 
viou-nos uaia cartinha cujos termos 
gentis transcrevemos fielmente para 
que os nossos amáveis leitores se edi- 
fiquem ante os produtos híbridos da 
educação derical. 

" Rio de  Janeiro 
"Ao Gerente do pasquim inutel "A 

Lanterna". 
" Junto encontrará o folheto (o cre- 

tinoide pretendia dizer jornal, mas co- 
mo a sua burrice é tão irredutível co- 
mo o Corcovado com o Cristo Reden- 
tor por riba, em vez de jornal disse 
folheto) que teve a audácia de en- 
" viar a um carioca que não pode per- 
"der tempo em ler asneiras tão gran- 
"des como demonstram os titulos dos 
" artigos" que você e outros idiotas 
'■ escrevem. " 

(Quando um desgraçado não tem ar- 
gumentos sérios para opor ás verdades 
que estampamos ou lhe dizemos, des- 
camba geralmente para a injuria soez. 
E' a regra gerai, principalmente entre 
papa-hostias). 

Mas, continuemos a transcrição. 
" Ha meios mais decentes de se ganhar 
dinheiro."    (os   padrescos,   por   exem- 
pio). 

" Não ha de ser a minha custa (não 
usando acento no A, crase, inferimos 
que o que lhe falta, a êle, talvez abun- 
de em algum membro da sua familia) 
"que vocês, inúteis, imbecis, palermas 
(quantas gentilezas!) hão de viver. 
"Procurem empregos. "Se não houver 
"em S. Paulo venham para o Rio, on- 
"de não falta onde trabalhar", (de 
ONDE a ONDE, em todas as linhas 
da sua missiva, o nosso carioca golfa 
importância e asneiras). " E' feio vi- 
ver assim. " " Tratem de ver primeiro 
para onde mandara os seus folhetos (e 
o energúmeno a dar-lhe por cima com 
os seus folhetos!...) " Sou contrario 
as suas idéias (quanto a crasear os 
AA, o nosso antropoide é das arábias) 
e a minha familia é católica e " por- 
" tanto não admito que tornem a man- 
"dar-rae o seu jornal." (até que en- 
fim, o bruto acertou com o jornal). 

Agora muita atenção, leitores ami- 
gos, pois aí vai o remate da gentilis- 
sima carta de um carioca católico apos- 
tólico e romano, SUR LE MARCHE'. 

" Poderia eu aproveitar o numero que 
ora estou devolvendo, pois  rasgado  em 
quatro   partes   substituiria   perfeitamen- 
te o meu papel higiênico", (a.)  "R". 
Até  aqui  o nosso carioca, agora  nós. 
A simples observação do jornal que 

redigimos, bem ou mal, mas sincera- 
mente e sempre melhor do que o beato 
carioca, que diz dez asneiras em duas li- 
nhas e gosma cem injurias em uma pa- 
lavra, demonstra cabalmente que este 
não é o nosso ganha pão; diz melhor 
do   que   qualquer   palavra,   que   temos 

►♦♦♦♦♦♦♦ 

__^^ ,APS AGEfjTES DE__  
^'^ "A LANTERNA" 

Solicitamos a todos a gentileza de nos 
remeter com urgência qualquer impor- 
tância que, por ventura, tenham desti- 
nada ao jornal proveniente de assina- 
turas, venda avulst, pacotes, folhetos | 
ou para "azeite", visto estarmos pre- 
cisando de recursos para atender aos 
compromissos inadiáveis do jornal e as- 
segurar a sua publicação regular. 

CatecisíDo Hereje- 
A intolerância é a represália dos san- 

tuaiiüs ameaçados em seus interesses 
materiais. 

O caracter do sacerdócio católico é de 
não znver em paz com nenhum outro 
sacerdócio. Ele reclama para st a li- 
berdade como privilegio para oprimir 
aos outros; quer libertar a conciencia 
acorrentando a dos outros sacerdócios. 

A excomunhão é uma parodia do Deus 
Júpiter do paganismo, que fiãminava a 
torto e a direito os que discordavam- 
do culto que lhe rendiam. 

Enrique III, da Inglaterra, ordenara 
a visita juridica em 144 conventos de 
freiras; a metade das reco&tidas se 
achavam grávidas, não, decerto, por 
obra e graça do Espirito Santo — que 
é useiro e vezeiro nessas coisas. 

A. Leterre 

empregos e que não raro, apesar da de- 
dicação dos nossos correligionários e 
amigos, repomos do nosso para sus- 
tentar a nobre necessária campanha de 
zurzir a padralhada que educa arrieiros 
da laia do nosso carioca e que fôrma 
mcntalidades tão asquerosas como a 
desse improvisado e caricato critico, 
conselheiro e protetor do nosso jornal 
e das nossas pessoas. Se vivêssemos 
como os padres, de expediente, de men- 
tiras, de embustes, de patranhas, ven- 
dendo todos os sacramentos, excepto o 
da confissão, para a devassa da alcova 
conjugai e para impor a R. de como 
deve haver-se na sua intimidade, te- 
mos plena certeza de que seriamos ti- 
dos e havidos como moralidade. Infe- 
lizmente, para o nosso conforto pessoal, 
não transigimos com a mentira, nem 
com a ociosidade dos diretores espiri- 
tuais e materiais das conciencias e dos 
corpos alheios no reduto impenetrável 
e índevassavel dos confessionários. E 
não transigimos com as nossas idéias 
e convicções, precisamente porque, con- 
tinuamente, neste nosso peregrinar em 
prol da verdade contra a mentira, es- 
barramos com palermas e malcriados 
do tomo deste carioca, produto genuí- 
no e infalsificaveil da educação cleri- 
cal. 

Quanto a vermos primeiro para onde 
e a quem mandamos o nosso jornal 
(ou folheto) o &r. R. (aliás sem ne- 
nhuma senhoria) ha de concordar com- 
nosco em que não podíamos empreen- 
der uma viagem ao Rio ou escalar um 
nosso auxiliar para saber, ao certo, a 
que categoria de insecto pertence ou, 
admitindo que tenha figura de gente, 
sabermos se na sua fronte de predesti- 
nado ha qualquer sinal que o distin- 
ga £los demais minotauros qtie á guisa 
de %. José cedem seus direitos de pa- 
ternidade ao  Espirito  Santo. 

. Agora, quanto ao remate da sua in- 
decentissima carta, no que diz respeito 
a ser a " A Lanterna " dividida em qua- 
tro partes para a finalidade a que alu- 
de, é possível que apenas um exem- 
plar ou mesmo toda a sua tiragem, que 
é de 12.000 exemplares, não consigam 
fazer desaparecer da face da terra e 
do Cristo Redentor um trampa de tão 
avantajado volume. 

Orlando 

CRÔNICAS SERATICAS 
Opera clerical?... 

Rio — Abril, 3 — Entre outras coi- 
sas sensacionais, que nos prometem 
na próxima temporada oficial deste 
ano, no Teatro Municipal, está a vinda 
de um padre compositor, que regerá, 
de batina, a sua opera "Cecília". Tra- 
ta-se do reverendo Licinio Repiçe, que 

.VimL corti ^jerprísg^ão _ do sr^ pap^. A 
protagonista 3a opera será a conhe- 
cida soprano sra. Claudia Muzzío. 

* * * 
Fan-tás-ti-col Só nos faltava ver 

um sacerdote do credo romano "ofi- 
ciando" num teatro! Esse espectaculo, 
porém, deixará de ser inédito, dentro 
em breve.   Formidável 1 

Como se observa, a ofensiva cle- 
rical avança. Já se havia feito sentir 
em quasi todos os setores da atividade 
humana. Faltava o teatro... Pois lá 
vem um maestro de sotaina reger mu- 
sica de sua autoria, em espectaculo 
profano... 

Vem a calhar. Antes era o padre- 
deputado Arruda Câmara, que, ves- 
tindo-se com o uniforme de major, 
atroôu a Câmara com o seu verbo 
avalentoado, proclamando as virtudes 
dos produtos da marca "Peixe" ; mais 
tarde, o reverendo Leandro, aconse- 
lhando seus pares a se iniciarem nos 
manejos da faca, e deixando-se foto- 
grafar num "rink" de "jiu-jitsu"; 
agora, o padre Licinio, dirigindo Clau- 
dia Muzzio, em cena... 

Amanhã, ninguém se admire quan- 
do um outro virtuoso padréca estreiar 
num "circo de cavalinhos", exibindo- 
se em piruetas e acrobacias... 

"Eles" não rejeitam nada .. 

Xitn 
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Guerra |uoqueiro & Cia. 
E' com satisfação que podemos ofe- 

recer aos nossos leitores essa precio- 
sidade que aí está. 

Dizemos   preciosidade    e    dizemos 
bem. Essa fotografia e a crônica que 
abaixo se  vai ler,  teem  quasi que  a' 
idade   dos   que   aqui  vivem   a   brigar 
com a gente santa. 

São reproduzidas de uma coleção de 
A Semana, uma valiosa revista lite- 
rária publicada em 1885 sob a dire-» 
ção de Valentim Magalhães e cola- 
borada por muitos que depois foram 
astros de primeira grandeza do mun- 
do literário brasileiro. 

Pois foi nesse ano que Guerra Jun- 
queiro, o poeta batalhador da Velhice 
do Padre Eterno pregou a tremenda 
peça a esse mastodonte coroado que 
aí vedes, fazendo-o tirar, ao seu ia- 
do,  essa original fotografia. 

Claro está que o santo homem não 
sabia então com quem posaya ante 
a fatal objetiva. 

Encontraram-se cm viagem, num 
comboio, palestraram e, antes da des- 
pedida, quiz Guerra Junqueiro que 
daquele encontro ficasse uma_ recor-.' 
dação perene. ' 

É aí está a fotografia, onde vemos/ 
o nosso poeta ainda sem a sjua bela+ 
barba. 

E agora leiam os leitores este bel 
trecho  da crônica da Semanal 

...Sobre o papel albuminsdo ii.; 
viam duas figuras. A. principal, a] 
maior, era a de um vigário da roça,i 
alto, corpulento, espadaúdo, de cha 
péu desabado, farta batina, rijos sa-' 
patos e enorme varapáu. O rosto 
quadrado, saudável e recheiado, dei- 
xa-nos advinhar uma serie de verda-' 
dciras hecatombes de lombo de por- 
co, amplamente regadas, comQ nos 
sacrifícios pagãos, com o suco puro e 
cristalino das uvas criadas ao sol me- 
ridional. Dos pés á cabeça, es^se cura 
de aldeia não é apenas um hcrcule.s: 
é um cilindro! Sobre o negro da ba- 
tina o cabeção, branco e simples, 
dá-lhe o ar episcopal. Conscio do vi- 
gor dos seus músculos, que, talvez, 
já na mocidade, tivessem varrido fei- 
ras, a pau, ostenta uma atitude im- 
ponente e o amplo cacete que segura 
com força, talvez tenha sido um au- 
xiliar valioso dos dogmas, ao longo 
dos campos e das povoações rurais, 
ameaçando fazer coro comum com a 
í xcomunhão e com os exorcismos aos 
maçons...   se fosse preciso. 

Além das proporções físicas que 
esboçamos, devemos acrescentar as 
morais. O cura que está ao lado de 
Guerra Junqueiro, é, segundo nos in- 
formam, um miguelista íaçanhudo, 
um ultramontano dos quatro costa- 
dos!. .. 

Surpreendido em sua bôa fé, pelo 
autor da Morte de D. João, que êle 
não conhecia pessoalmente, mas que 
devia odiar pelos seus arreganhos 
contra o céu e a corte divina, dei- 
.xou-se seduzir pelo canto da sereia 
e foi catequizado como qualqiier in- 
dígena, até ao ponto de pactuar com 
a civilização e com as artes do diabo, 
— indo tirar o retrato. 

E ao lado de quem? Do hotiiém 
mais odiado pelos padres! 

Vê-se que o valente cura tomou a 
coisa bem ao sério, pois que se es- 
tivesse em frente dos altares, não se 
mostraria nem mais solene ne_m mais 
convicto, do que no cartão-aíbum em 
que se exibe. 

Ao seu lado esquerdo está Junquei- 
ro, de chapéu baixo e roupa de via- 
gem ; a bengala na mão direita, o 
charuto entre os dedos. O chapéu, 
ligeiramente inclinado, assombra-lhe 
um pouco o rosto, mas os seus olhos 
brilham com uma alegria mefistofe- 
lica, o lábio sorri com uma expressão 
irresistivel  e vitoriosa. 

Êle e o cura formam o mais singu- 
lar contraste que se pôde imaginar: 
Um é hercúleo e rotundo, o outro é 
baixo e magro; um tem nas faces a 
ingenuidade de 40 anos de missas c 
de lombo de porco; o outro, todos os 
desesperos do artista. Mas, naquele 
momento em que a fotografia os co- 
lheu, os dois companheiros estão sa- 
tisfeitos e triunfais. 

Eu faço idéia do desapontamento 
do bom vigário quando, um dia, vier 
a saber quem é o seu companheiro, 
e faço ao mesmo tempo votos por- 
que o meu amigo tenha posto entre 
a sua pessoa e a do padre minhoto a 
respeitável distancia de algumas boas 
léguas portuguesas: porque, de outro 
i-uniiQ.a-nnsteridade.^^" PQdgJÍa.-anarr, ,. 
dar os ossos do poeta — em um feixe 1 
Desejo ardentemente, que entre as 
franzinas costas do meu amigo e o 
inquebrantavel varapáu do abade, ha- 
ja, no rigor da frase, — um abismo! 

De outro modo era uma vez um 
poeta e lá se nos ia a Morte de 
Jeová! 

Imagino a fúria do bom cura, quan- 
do souber da mistificação de que foi 
vítima, e quem é o seu companheiro! 

Receio que Junqueiro tenha de ex- 
patriar-se, convicto de que, ante a 
bengala do seu companheiro, só o 
Atlântico lhe pôde servir de eficaz 
intermediário! 

E é muita abnegação, que^ para 
fugir á triviahdade, êle tenha arris- 
cado, tão temerariamente, a.s suas 
costelas. 

Que fuja! E' o conselho que lhe 
dou. E como Camões, poderá gabar- 
se de ter salvo os seus poernas de 
um verdadeiro naufrágio. 

Ah!  se o cura o apanha! 
Sai-lhe caro o retrato! 

JuHo Verim 

HÓSTIAS AMARGAS 
Semana santa. Estamos em plena 

comemoração do carnaval máximo da 
igreja. Nestes dias é que mais se agi- 
tam as hostes clericais. Durante o ano 
todo não se registam tantas cerimonias 
consecutivas dentro e fora dos templos, 
pois foi a tragédia do Calvário que deu 
pretexto á elaboração dessa palhaçada 
que, com tanta habilidade, sabem, os 
padres explorar, daí tirando o melhor 
e mais fácil meio de vida. 

E' por isso mesmo uma semana de 
férias para os indivíduos religiosos ou 
não, em virtude da quasi geral vadia- 
gem, pois o trabalho constitui pecado 
e a festanca virtude — o inverso da 
verdadeira moral. 

E os espíritos captivos pelos excessos 
de religiosidade empolgam-se, então, na 
seqüência dos atos liturgicos, comple- 
tamente esquecidos das necessidades 
reais á vida, sugestionados pela elo- 
qüência de oratória com que o clero 
costuma embasbacar os fieis. 

São as palmas de domingo de ra- 
mos, depois as Trevas, a destiudação 
dos altares, a missa dos presantifica- 
dos, a procissão do enterro, a aleluia 
e a ressurreição. E', em suma, no que 
consiste a comemoração da paixão de 
Cristo, cerimonial prenhe de espectaculo- 
sidade, inteiramente vazio de espirituali- 
dade. E' um perfeito carnaval a atrair 
as populações, como si fora uma vin- 
gança do clero a querer empanar o bri- 
lho do outro carnaval — o pagão, que 
ha quarenta dias conseguiu arrastar em 
meio do maior entusiasmo essas mesmas 
populações. Dir-se-ia que o clero, obser- 
vando o sucesso do festa paga, sentin-se 
influenciado a fazer a sua nos moldes 
daquela, modificando aper.us as atitudes 
e o tom das musicas. Sim, o que se tor- 
nava necessário era fazer teatro, feste- 
jar, tocar musica, bater matraca para 
atrair gente. E assim se vem fazendo ha 
centenas  de  anos.     Tudo  se  modifica. 

Educação sexual 
Pelo  dr. José de  Albuquergue 

Temos recebido alguns boletins do 

Circulo Brasileiro de Educação Se- 
xtial, assim como o seu órgão oficial 
"Educação Sexual", em que o dr. José 
de .A_Ibuquerque vem desenvolvendo 
intensa propaganda de educaç.ío e cul- 

tura. 
E' admirável a persistência c o ar- 

dor com que o dr. José de Albuquer- 
que tem encarado esse problema em 

nosso país. 
Devotado em extremo á luta contra 

os preconceitos sociais com relação 
ao problema da educação sexual, o 
dr. José de Albuquerque realiza, no 

Circulo   Brasileiro   de   Educação   Se- 
ê~utèis" xual, uma das mais necessárias 

tarefas  culturais  da  nossa  mocidade. 
A sua obra tem-se irradiado para 

todas as partes, através de artigos 
publicados cm jornais, noticias, bole- 
tins, conferências, etc. 

Constitui a propaganda de Educa- 

ção Sexual um forte motivo de apoio 
por parte de todos os cientistas brasi- 
leiros, dado o atraso de que, nesse 
sentido, o Brasil se tem ressentido, 
submetido ao conceito amoral do ca- 
tolicismo. 

tudo se aperfeiçoa, mas, emquanto mui- 
tas atividades humanas destilam-se no 
sentido de suas essências benéficas a 
igreja segue o seu ramerrão secular, com 
as suas materialonas e grosseirissimas 
solenidades nada espiritualizantes, com- 
pletamente falhas no sentido do aperfei- 
çoamento moral dos povos. 

Senão, vejamos. Se as tais escritu- 
ras sagradas, já anteriormente á era 
cristã, condenaram a idolatria, como 
admitir-se, em pleno século vinte, n 
adoração de um objeto de metal com. 
o nome de Santíssimo Sacramen- 
to; como tolerar-se, carregadas proces- 
sionalmente pelas ruas, figuras de ges- 
so e de madeira, com o nome de san- 
tos, exigindo-se o respeito dos tran- 
seuntes; como permitir-\se a exposição 
de bonecos deitados ou em sentido ver- 
tical com utna bandeija aos pés para a 
colecta de espórtulasf Como, após a 
descoberta de Pasteur, não se apelar 
para as autoridades sanitárias afim de 
que lance os seus olhares vigilantes pa- 
ra aquela sucessão ininterrupta de 
pessoas inconcientes a beijarem, tM 
sexta-feira santa, um mesmo ponto da- 
queles bonecos que os padres colocam 
nos templos á guisa de Jesus Cristo 
amortalliado para o efeito da extorsão 
dos níqueis dos papalvos e dos otários? 
Numa época de tanta atividade pelas 
ruas repletas de velozes veículos é ad- 
missível a interrupção do transito pu- 
blico, propositadamente, por esses cor- 
dões carnavalescos chamados procis- 
sões, durante horas seguidas, em ber- 
rante desrespeito á liberdade de loco- 
moção daqueles que não apreciam es- 
sas  pantomimasf 

E é ante essas irregularidades, esses 
abusos c esses crimes Que devem-os si- 
lenciar? Se a lei pune os ilaqueadores 
da opinião publica a os vigaristas, se 
ás autoridades compete zelar para ^ que 
não se perturbe o transito e se evite a 
transmissão de moléstias contagiosas, 
ela sendo igual para todos, deve im- 
pedir essa semana santa, pela maneira 
grosseirissima como vem sendo reali- 
zada, desde que a igreja persiste em 
contrariar a marcha da civilização, do 
progresso e da ciência, como aliás é da 
essência de sua propi-ia doutrina, emi- 
nentemente conservadora e tradiciona- 
lista. 

3. Qavronski 

O SANTO OFÍCIO EM SANTA 
ROSA (R. G. do Sul) 

■A Razão", de Santa Maria, pu- 
blicou em 26 de Março, a seguinte 
noticia referente ao espancamento do 
padre Prenssler, de que se ocupou 
A LANTERNA em sua edição de 9 
daquele mês : 

"Cruz Alta, 25 (R.) — Pesspas vin- 

ram assassinados  ali,  em circunstan- 
cias misteriosas, 2 indivíduos de nacio- 
nalidade uruguaia que tomaram parte 
no bárbaro supliciamento do padre 
Prenssler, fato este que teve rumo- 
rosa repercussão em todo o Estado." 

Quem seriam os interessados na vin- 
gança? Quem os autores intelectuais 
do assassinio? Será novo processo de 
excomunhão ou implantação do Santo 
Oficio nesta colônia do Vaticano? 

Mistérios da Divina Trindade !... 

Lantêrneiro de üruguaiana 

Cautevios 
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CRISTO-PROLETARIO • 
• 

E' a ti que me dirijo, humilde proletário, • 
Mártir das opressões sociais, que és hoje em  dia } 
O piedoso judeu que o clero e a burguesia J 
Arrastam   sob a cruz da miséria, ao calvário: i • • 
Ergue a fronte e abandona esse ar de covardia, S 
A servil submissão desse Cristo lendário, j 
Torna-te um revoltado, um ladrão, um  inccndiorio. J 
Mas lança fora do homhm a rruz que te angustia! J • • 
Ouve a vos da Razão, con-rmjia a luz da Ciência. * 
Ollta a fartura que ha, o lu.vo desbragado, S 
Vê o opróbrio em que estás nessa negra rndigeiicla! j 

• • 
Enfrenta a corja vil que á morte te conduz: • 
Mais vale ser no ardor da luta aniquilado • 
l>o que morrer, inermc e triste, numa crus! J • 

Raymundo Reis l 

mmaasÊKWnMtKM 

(Conclusão da I." pagina) 

Metâmo-nos  aqui  num beco,  anda  ligeiro! 
Que,  se  sabem quem  és, meu velho petroleiro. 
Mandam-te   pendurar   segunda  vez   na   cruz. 

E agora,  Filho,  adeus.   Eu vou dormir um pouco, 
E tu, meu pobre louco, 

Descança inda que seja um breve quarto d'hora; 
Tingem-se de vermelho as bandas do Oriente, 
E' hoje a Alçluia, e, necessariamente, 
Tens de ressuscitar logo ao romper d'aurora. 

Eu mais feliz que tu,  simples mortal que sou, 
Eu,  meu  amigo,  vou 

Dormir até que chegue a hora do jantar. 
Adeus, e ressuscita apenas surja ò dia; 
Se quere.s vem dormir á minha hospedaria, 

Que eu mando-te acordar." 

E Arouet partiu, soltando uma risada, 
E Jesus  ficou só na noite  desolada. 
Naquela colossal Babilônia impudente. 
Entre quatro milhões de almas — quatro milhões 
De tigres, de reptis, de abutres e de 1 ões 
Agachados na sombra ameaqadoramentel... 

Quem a visse do alto essa Londres deserta 
Com a fosforescência esmorecida, incerta 
Da luz do gás a arder sob um céu tumular. 

emana   Santa 
de GUERRA  JUNQUEIRO 

Julgaria estar vendo um grande monstro escuro, 
Como que um Leviatan pútrido num monturo 

Imenso a fermentar. 

A noite era sinistra.   Os ventos a galope 
Resfolegavam como as forjas dum ciclope, 
Com uivos de alienado e rugidos de feras. 
F, o mar bramia ao longe atlético, espumante. 
Qual marmita profunda a ferver trovejante 

Sobre cem mil crateras. 

E Cristo foi andando errante, vagabundo, 
Através dessa vasta imperatriz do mundo, 
Opulenta Gomorra hidrópica de Vício, 
Que Deus não enxofrou talvez, como costuma. 
Porque, além de estar caro o enxofre, Deus, em suma, 
Já não pode arruinar-se  em  fogos  de artifício. 

E êle ia vendo os mil palácios portentosos 
Onde a besta feliz dormia, ébria de gósos, 

Um inefável sono, 
Emquanto que a miséria anônima, esfaimada, 

A's três da madrugada 
Disputava o jantar no enxurro aos cães  sem dono. 

Vai arrotar um pouco á missa do meio dia, 
As altas catedrais,  aonde a burguesia 
Tinham como que o ar dum teatro fechado. 
O aspecto mercantil dum armazém colosso, 
Em que Deus ao balcão vende os dogrmas por grosso 

E o céu por atacado. 

Os bancos, Pantagrueís do milhão, monumentos 
De mármore e granito e bronze, sonolentos 
Molochs, cuja pança obesa é um sorvedoiro, 
Na virtuosa paz de monstros em descanso 

Digeriam de manso 
Nos seus ventres de ferro um Himalaia d'oiro. 

Nos mudos hospitais, onde emfim a desgraça 
Tem a consolação de agonizar de graça. 
Santos, monstros, heróis, — Tropmans, Valjeans, Phrinés- 
.A.nciavam no estertór do transe derradeiro, 
— Lixo que um bonzo vai entregar a um coveiro 

Para o calcar aos pés. 

E era aquela imundície humana a humanidade! 
Tinha valido bem a pena na verdade. 
Pregado numa  cruz  morrer  como  \\n\  ladrão, 

Para ao cabo de dois mil anos vir achar 
Pilatos sobre o trono e Caifaz sobre o altar 
De  diadema  na  fronte   e  báculo  na  mão! 

Arrazou-se de pranto o olhar do Nazareno, 
Aquele olhar profundo, aquele olhar sereno 
Que outrora deu alívio a tantos corações, 
E a linha virginal do seu perfil suave 
Turbou-se, apresentando o aspecto mudo e grave 

Das  nobres aflições. 

E marmóreo, espectral, com a fronte sombria. 
Banhada no suor sangrento da agonia, 
Foi deitar-se outra vez na leiva tumular, 
Atleta que expirou franzido de mil dores 
E quer dormir, dormir entre as ervas e as flores 
Onde escorre piedosa a branca luz do luar. 

E quando a cristandade, á volta do meio dia, 
Correu ao templo a ver o entremez da Aleluia, 
Em lugar dum Jesus  banal de ciclorama 

Subindo ao firmamento, 
D'olhos azuis num céu d'anil|  túnica ao vento, 
Sobre nuvens de glória e de algodão em rama, 
Viu-se na tela um Cristo em fúria, um visionário, 
Truculento, febril, colérico, incendiário, 
Como que um salteador fugido das galés. 
Na boca uma blasfêmia e no olhar um archote. 
Ejcpulsando da igreja os cristãos a chicote 
F, expulsando do altar o papa a pontapés ! 

i 
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Um punhado de noticias 
de Alagôa  Nova 

(Paraiba) 
MONOPÓLIO ILíCITO '   "" ' ATENTADO A' LIBERDADE 

■Com a chegada dos frades na ingrata 
missão de catequizar o já catequisado 
povo do romanismo e extorquir dinhei- 
ro para o nababo de Roma, houve, du- 
rante os últimos dias, grande azaíama 
nessa   vila. 

O coroinha da freguezia ficou em- 
pavonado e cresceu na arrogância a 
ponto de cometer verdadeiros atentados 
á liberdade alheia. 

Publicou boletins e enviou cartões 
até aos acatolicos. 

Um dos convidados foi Felix Silva- 
no, anticlerical declarado. 

A' noite, quando o mesmo assistia o 
sermão ao ar livre, alguns carolas apro- 
ximaram'se dizendo-lhe em alta voz: 
" Vá discutir com o frade, leve a sua 
bíblia,  vá,  vá,  vá logo." 

E fizerem, quasi, uma agressão pu- 
xando-o pelo braço, uns de nm lado e 
outros do outro. 

O padre, vendo que o caso podia se 
agravar, aproximou-se e ordenou calma. 

Houve ainda outros casos de ateai- 
tados. 

Os fanáticos estão radiantes, vendo 
os tonsurados desafiarem céus, terra e 
mares. 

O-BREVIARIO DO PADRE E' 
AZORRAGUE 

Estamos, quasi, amordaçados. Temos 
de contemplar todas as palhaçadas do 
Vaticano  sem tugir nem  mugir. 

Os alcaiotes do Papa bestificam as 
massas, na sua maioria analfabeta. E a 
ignorância é capaz de tudo. 

Nem nas vias publicas se permite a 
'liberdade de andar á vontade. 

Todos teera que transitar pelas ruas 
sem o chapéu, durante o sermão. 

L"m pequeno, filho de familia con- 
ceituada do lugar, sofreu aflição na 
calçada da própria residência, porque 
estava brincando quando o missiovarip 
pregava do patamar da igreja. 

O padre deu-lhe na cabeça com o bre- 
viario. A famüia ficou indignada. Um 
dos seus membros me adiantou que, .se 
se reproduzisse a cena, tomaria provi- 
dencias. 

Conta-se que outras crianças teem so- 
frido puxões de orelhas. 

Os masmarros estão no seu direito. 
Padre quer dizer pai. lAssim desempe- 
nham a sua missão. 

Também um certo individuo estava 
fumando bem distante da multidão e o 
sacerdote, que vem desempenhando o 
papel de policia, proibiu-lhe, e como ele 
recusasse obedecer-lhe, teve de ver o 
delicioso ser-lhe larrebatado dos  lábios. 

O padre jogou o cigarro, grosseira-- 
mente, ao chão, pisou em cinvi, res- 
üiungou palavras desagradáveis. 

tfâA^ l_A!GA 
(Porto Alegre, R. G. Sul) 

Recebemos desta organisação lai- 
cista, sucessora da Liga Antlclerica- 
lista, de Porto Alegre, o seguinte 
comunicado: 

"Em sessão de diretoria foi apre- 
sentada a seguinte chapa, dependen- 
do de aprovação da assembléia geral, 
anunciada para 11 do corrente, para 
a Diretoria que deverá dirigir a Liga 
no biênio 193S-1937: 

Presidente de honra, Almirante 
Artur Thompson; presidente, dr. 
Manoel Sobral; orador, cel. José Ro- 
drigues Sobral; 1.» secretario, dr. Pe- 
dro Tassier; 2.» secretario, tenente 
Vandcrlino Miranda; tesoureiro, Fran- 
cisco M. Costa Júnior; tesoureiro 
adjunto,  Luís Bauer. 

Diretores: dr. Paulo Fróis da Sil- 
va, dr. Vitor Plumbo, prof. Alberto 
Marschevill. Manoel Antônio Tava- 
res, Emilio S. Cohen, José Leal Ma- 
rino. 

Comitê Júlio de Castühos —- (Con- 
selho consultivo) : presidente^ cel. 
José Rodrigues Sobral; secretario, 
tenente Vanderiino Miranda; pro- 
curador,  Alberto  Marschevill. 

Comitê Marquez de Pomba! — 
(Conselho deliberativo) : presidente, 
dr. João Henriques; secretario, dr. 
Pedro Tessier; procurador, Fancisco 
M. Costa Júnior. 

Comitê Saldanha Marinho — (Con- 
selho secreto) : presidente, dr. Manoel 
Rodrigues; secretario, dr. João Ro- 
drigues ; procurador, cel. José Rodri- 
gues Sobral. 

Comissão de Contas: — General 
Timóteo Oestreich, prof. Jorge Bahli.?. 
José  Leão  Pereira. 

A comandita do Vaticano monopoli- 
sou o comercio das velas. 

Trouxeram, os frodes, grande quan- 
tidade de velas, santos, santinhos, me- 
dalhas, rosários, terços, etc. 

Inda mais, o pároco dizia que os ca- 
tólicos deviam procurar estas bugigan- 
gas na casa paroquial. 

E enquanto houve as velas fradescas, 
■o comercio, que paga impostos, esteve 
privado de vende-las. 

Mas não se conformaram. O padre 
pediu galinhas, ovos, frutas, dinheiro 
para as grandes despesas. 

Eles, assim, imitam o Meigo Rabino 
da Galiléa?   Está visto que não. 

Que contraste I Um, o desinteresse 
absoluto e o outro, a cristailsação má- 
xima do interesse. 

CONFISSÃO AURICULAR 

A confissão já era uma imposição. 
Uma professora, aliás minha prima, 

teve de submeter-se de máu grado, a 
despeito de ter declarado descrer do va- 
lor de tal confissão. Mas o barbadinho 
pegou no braço e conduziu-a ao aibomi- 
navel tribunal da penitencia. 

lOutros muitos afirmam a sua in- 
credulidade. Nada 1 nada! d fem que se 
confessar. 

E quem era doido para dizer que não? 
Só os herejes. 

LTma das confessadas, que sempre foi 
e é carola extremada, de nome Antonia 
de Lemos, no dia seguinte amanheceu 
delirando. 

O  que  terá  sido? 
Já mostrei inúmeras vezes quais são 

as cousequencia.s da confissão auricular. 
E ainda hei de provar com documentos 
dos próprios teólogos da igreja que er.ta 
instituição é mais imoral do que útil. 

Porem ignorava esta nova modalida- 
de ; a confissão auricular produz a lou- 
cura. 

Foi ura fato. Negue-o quem quizer, 
mas foi verdadeiro. 

Arlindo Colaço 
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lagoas vai se liiierlar 
dos tentaciilos do 

eivo Glerical 
Um conego raptou uma das suas 

ovelhas.   Os ladrões deixaram 
os santos de cuecas 

Alagoas vai se libertando da praga 
negra, dos corvos embatinados. Ha 
três anos, Maceió assistia o casamen- 
to do ex-padre José Tavares, que jo- 
gava ás ortigas a sua negra sotaina 
para constituir honradamente o seu 

^ár.~'0' sèü gesto foi" ioriTamj-p-rlrts- 
homens de bejn. Foi, no entretanto, 
um caso inédito e de "grande escân- 
dalo" para a clcricanalha desta terra. 

Agora foi um conego que jogou ás 
ortigas a sua batina. Por certo_, o "es- 
cândalo" foi maior, pois calçava meias 
encarnadas. 

Esse ex-côrvo era um finório e bem 
merecia as tais meias. Já tinha "co- 
mercio" com uma viuva c querendo 
jogar uma ovelhinha na vala comum 
da prostituição (infame celibato!) esse 
abutre conseguiu  def!ora-la. 

Sendo, porém, os pais da vítima, 
pessoas honestas e não temendo as 
excomunhões do sacripanta, promete- 
ram-lhe manda-lo de presente ao 
Diabo. 

A ave negra, forçada a levantar vôo, 
vendeu tudo (até os santos!) e, em- 
bolsando uns 400 contos, deu ás de 
"vila Diogo" com a sua pobre vitima! 

A policia persegue-o e ele^ final- 
mente, casa-se lá pr'o sertão da Pa- 
raíba do Norte. 

Alagoas ficou, portanto, livre de 
mais um abutre. Mas quantos ainda 
esvoaçam sobre a nossa pobre terra! 

*   !(<   * 
Ha já algumas semanas, o jornal da 

padralhada chamava a atenção da po- 
licia para um furto que os ladrões, 
aproveitando-se das trevas da noite, 
praticaram na igreja de Jaraguá. 

E' de pasmar que os santos, tão 
poderosos, se deixem roubar até fi- 
carem de cuecas!... Porque esses 
santos não fulminaram esses "gajos"? 

O que é mais engraçado é que a 
policia procura os ladrões, quando as 
"malvadas" bocas dizem que o ver- 
dadeiro larapio foi um padre I... 

Que espertalhão 1 
Um hereje de Maceió 

jjiffiyi 

Os anjos, teatrais caminham lentamiente 

Vão cheios de suor e apertam^lhes os calos 
As botas de verniz. 

Correio dos Lanterneíros 
S. PAULO (Capital) — Pedro Qia- 

notti: Temos uma carta, vinda da 
Itália, consignada ao seu nome. Venha 
ou mande Intsca-la. 

Wood: Recebemos o seu desenho. 
(ir,^tos.   Porque não vem á redação? 

CURITIBA (Paraná) — Euciides 
íVíarcjues: Os versos a que se refere 
ua sna ultima carta, foram publicados 
em o numero 389, com o titulo — 
Ao Som do Órgão... São outros? 
Quanto ao ''azeite" saiu na lista da 
administração, no numero passado — 
.!92.   Do resto, cientes. 

PRESIDENTE BUENO (Est. de S. 
Paulo) — O. Vaipassos: Recebemos a 
importância remetida.   Aguarde carta. 

DÍVÍNOPOLIS (Minas) — S. Gon. 
tijo: Recebemos a importância a que 
se refere sua ultima carta. O exces- 
so de trabalho nos tem impedido de 
atender ao seu pedido, o que faremos 
breve. 

VILA POLONÍ — A. Pimentei: S. 
~gTTi i' cÇ "iJOr"c sft^""cíl 5fa~3tt^~Cri\,OillCli'd<í.      "^ 

S, PAULO (Capital) — À. Dias Sou» 
ia Júnior: Registamos o seu nome. 
As assinaturas começam em qualquer 
tempo, porque são tomadas por nu- 
mero, isto é, 52 números para as as- 
sinaturas de ano e 26 para as de se- 
mestre. 

COLINA — Frei Dinamite: Os seus 
Pingos de Água Benta... sairão futu- 
ramente. 

SANTO ÂNGELO (Asilo) — H. 
Deríonio: Ficamos cientes dos termos 
de sua carta. 

BARIRf — Gimenez Lozano: Te- 
mos recebido as suas cartas. Por fal- 
ta de tempo não temos respondido a 
elas.   Oportunamente escreveremos. 

PORTO UNIÃO (Paraná) — A. Fa= 
rah:   Cientes. 

RiO DOS ÍNDIOS (Est. do Rio) — 
Oscar Nunes: Cientes. Não precisa se 
afligir,  quando puder. 

RIBEIRÃO CLARO (Paraná) - 
Paulo Lawicki: Na Redação de "A 
Lanterna" não temos o catalogo a 
que se refere. Enviamos-lhe um fo- 
lheto de hinos editado por "A Se- 
menteira". 

AVAf (Paraná) — A. Rodrigues: 
Ficamos-lhe muito gratos pela sua 
comunicação. Aguarde carta. A sua 
atitude, frente á luta, merece aplau- 
sos. A moral das idéias sobrepõe-se a 
essas pequeninas misérias da vida. 

BARRA DO PIRAÍ  (Est. do Rio) 
— Álvaro Franco:   Se não ha outro 
motivo  que   justifique   o   seu   pedido, 
continuaremos  a remessa do jornal. 

LIMEIRA — V. Dia's:   Cientes do 
1 seu postal.   Recebemos a importância 
: a  que  se refere.   E'  excessivo o tra- 
I ijalho de correspondência, razã_o por- 
) que   algumas   vezes   demoramos   mais 
l com as respostas. 

TAUBATE' — A. P^:  Cientes. 
LCRRNA — F. 8. Escada:  Cientes^ 

Uraios. 
DOÍS CÓRREGOS — Renato Pos- 

ssjste:  Confere. Mandaremos o jornal. 
CURITIBA — Um lanterneiro mis- 

tico: Publicaremos uma nota s.obre o 
assunto de sua carta de 27-3-3S. 

RIO DE JANEIRO — A. Pinto 
Nascimento: Recebemos seu bilhete e 
a importância remetida. -Atendemos 
ao seu pedido. 

S. PAULO (Capital) — B. Toledo: 
Cientes. Não tem importância, quando 
puder. 

MATÃO — O. Bertafchini: Confe- 
re.   Registamos o seu nome. 

ARAGUARf — J. Fernandes: .apro- 
veitaremos os seus trabalhos. Reco- 
mendamos-lhe que se exercite cm pe- 
quenos comentários, procurando sin- 
tetizar o mais possível, não só porque 
poupa espaço ao jornal, mas, também, 
porque se habitua a dizer o que sente 
em  poucas  palavras. 

COMO EXTENDER A PROPAGANDA 
ANTICLERICAL POR TODA A PARTE 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal é porque já ê anti- 
clerical ou simpatisa com a campanha regeneradora em que estamos 
empenhados. 

E' preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propajganda con- 
tra o clericalismo, fazer com que ela se extenda por todos os recantos 
do Brasil, principalmente entre os elementos que estão sujeitos á in- 
fluencia nefasta do padre. 

Isso se conseguirá difundindo "A LANTERNA" por meio de larga 
distribuirão de exemplares entregues pessoaiimente, enviados pelo 
correio, colocados por baixo das portas, deixados em bancos de jar-^ 
dins, nos bondes, nos trens, etc. , 

Para esse fim, destinairsos uma certa quantidade de pacotes de 
50 exemplares cada, dos últimos nunteros, e que remeteremos a quem 
nos enviar 3$000 em seios postais. 

Vários anticlericais de uma mesma localidade poderão coletar-se 
entre si para atender a essa necessidade da propaganda. 

Azeite para "A Lanterna" 
"A Lanterna" não visa lucros co- 

merciais. E' um jornal de hita contra 
a açião nefasta do clericalismo e pela 
liberdade de conciência. 

Vive exclusivamente das contribui- 
ções daqueles que sentem a necessi- 
dade do combate ás hordas que pre- 
tendem dominar o Brasil. 

Para alimentar essa batalha contra 
o uhramontanismo devastador é que 
se destina esta coleta entre anticle- 
ricais. 

ASSIS — Lista n. 168, a 
cargo de Simão Lugetzki: 
Anônimo, 1|; Um anticlerical, 
1$; José .Alipio, 2|; José Oli- 
veira Lima, 1$; E. D., If; 
Simão, 41000. — Total     10S?000 

AVARE' — Lista n. 198, a 
cargo de J. Nunes Rosa: D. 
Maria R. da Rosa, 10$; Um 
anônimo, |500; Diamantino 
Martins, 2|; José M. Afonso, 
3$; Vicente de Paula Souza, 
1$; J. N. da Rosa, 3$S00; Fran- 
cisco Salomão, 1|; Um anôni- 
mo,   1|000. — Total        22$000 

FORTALEZA (Ceará) — 
Lista n. 56, a cargo de Otávio 
Paiva: Vasconcelos, lOfOCO. 
— Total         lOSOOO 

IPAUSSU' — Lista n. 136, a 
cargo de Pedro Ammar: Pe- 
dro Ammar,  10$000. — Total    10$000 

ITAPERUMA (Estado do 
Rio) — Lista n. 76, a cargo de 
Manuel Macario da Silva: Ar- 
mando Gomes de Araújo, 2$; 
Joaquim Macedo Lima, 2$; 
Manoel Macario da Silva, 2$; 
C. Brito ,2$; Luís Pereira, 1$; 
Ibrahim Faria, 2|; Jorgebico 
José Bernardino, 2|; Juracy- 
Fróes, 2|; Manoel G. Carva- 
lho, 2?; Anônimo, 2S000. — 
Total        19ÍÇ000 

LIMEIRA — Lista n._ 227, 
a cargo de Joaquim Inácio de 
Campos: Manoel F. Moraes, 
4|; Marcos A, Borzé, 2|; D. 
C. Brilho, 2$; Joaquim Inácio 

Devoluções de 
"A Lanterna" 

Temos verificado irregularidades 
quanto aos exemplares de "A Lanter- 
na" que o Correio nos devolve. Tem 
havido casos em que as devoluções são 
feitas com o desconhecimento dos des- 
tinatários, muitas vezes de a<ísinantes 
com assinaturas pagas. 

Por isso iremos publicando a relação 
dos nomes correspondente aos núme- 
ros devolvidos, fazendo constar as 
anotações  apostas  á margem. 

Não só os interessados, como todos 
03 amigos de "A Lanterna" nos co- 
municarão com urgência todas as in- 
tormaçoes que a respeito nos puderem 
prestar. 

Com o fim de não prejudicar o ser- 
viço de expedição, as pessoas que de- 
volvem o jornal á redação não devem 
inutilizar os endereços, pois, dessa 
forma, não poderemos saber quem o 
devolve. 

Paraná 

ANTONINA — José Servulo de Ca., 
inargo:  "Mudou-se". 

PRUDENTOPOLIS — Euciides P. 
Cimargo: (Jornal devolvido). 

43?000 

Campos, 4$; F. Gonçalves Pe- 
reira, 1|; B. F. G., 1|; C. C. 
Brilho, 2$; Alfredo Hovs- 
chietz, 2$; Armando da Ro- 
cha, ÇSOO; João Mesquita, 1|; 
Benedito Gonçalves do Nas- 
cimento, 1|; Luiz Fonseca, 
1$; Martim Francisco Pinto, 
IÇ; Carlos Pereira, 2$; Sebas- 
tião Fuega de Moraes, 1$; 
Rezende Campos, |500; Bene- 
dita de Campos Grassi, 1$; 
Mario Inácio de Campos, 1$; 
A. Ribeiro, 2|; Matias Fina 
Júnior. 2$; Josefa Inácio Cam- 
pos, 2$; Sebastião Roberto A., 
5$; Calistro Galdino, 1$; Otá- 
vio Dias da Cruz, 1$; Joaquim 
Chiquinho, 2$000. — Total .... 
TEOFILO OTONI (Est. de 
Minas) — Lista n. 79, a car- 
go de Manoel Batista Ferrei- 
ra: Comunista R. V., 5|; Do- 
mingos Soares, S$; Augusto 
Pereira, SÇ; P. Ciacomelli, 3|; 
Gilberto Gralle, S|; Alfredo 
Figueiredo, Sf; Um azeiteiro, 
1$; Um azeiteiro, 1$; Zé do 
Norte, 1$; J. F. Noronha, 1|; 
Altino Soares Sá, S|; Joaquim 
Alves Portugal, 5$; J. Paula- 
igne F., 2|;000. — Total      40$000 
PELOTAS (Rio G. do Sul) 
— Lista n. 59, a cargo de Pe- 
dro Bischoff: Bispo, 5$; Para 
que não se apague, 10|; Pe- 
dro, IÇ; Aurélio Gomes, 5$; 
Santiago Vicentini, 5$; José 
Ceciliano, 2|; Damião, lOf; 
Pacialba, SÇOOO. — Total  ....    43|00Ü 

PETROPOLIS (Est. do 
Rio) — Lista n. 3, a cargo 
de J. Paulo Bretz: Felippe 
Christ, 5$; Manuel Nunes da 
Costa, 2$; André Fecher, 2|; 
Antônio Neves Júnior, 101; 
Alfredo Araújo, 2$; Terencio 
Marchiori, 2$; Manuel Cunha, 
2S; F. Heinz, 2$; F. R. Mello 
Júnior,- 5f; Francisco Guima- 
rães, 2S; Francisco Hach, 2$; 
Manuel Braz, 2$; Ângelo 
Brandolim, 2|; Cyrilo Pomim, 
2$; João Luiz Hach, 1$; Alce- 
biades Kozlowzki, 2|^00; An- 
tônio Nunes, 2S; Manuel Gra- 
ciano, $500; Antônio Rezende 
Moreira Santos, 2|; Operário 
da }'\ Sedas Bingem, 1|; Car- 
los Echternacht, 3$; Tomaz 
Mora. 1$; .Vngelo Tenan, 1|; 
Rodolfo Coelho, 3§; Mario 
Bortolozo, 1$; Silvino R. San- 
tos, 2$; Manuel Muniz Cons- 
tancio, 3$; Operário da F. Co- 

meta, 55500; Antônio Bortolo- 
zo Filho, 1§; Salomão Mace- 
do, 2|; Antônio Marques, 
láfOOO. — Total       69$400 

Quem der alguma importância dM> 
tinada ao "azeite" para "A Lanter- 
na" e não a veja publicada nesta st- 

■çiRTr-psuinTõffTr 
municar com urgência. 

Estado do Rio 

de BARRA M.-VNSA — João Costa 
.Araújo:  (Jornal devolvido). 

PETROPOLIS — Artur  Feldman 
(Jornal  devolvido). 

Rio Grande do Sul 

BOA VISTA DO ERECHIM — Bo- 
ieslau Wenclewski: "Pediu n?o man- 
dar mais". 

ITAQUI — João Alcântara: (Jor- 
nal devolvido) ; Martinho Silva : (Jor.. 
nal devolvido) ; Ugo Garcia: (Jornal 
devolvido). 

URUGUAIANA — Felipe Caballe- 
ro :   "Mudou-se sem deixar endereço" 

PROTESTANDO . 

"Amigo Edgard. 
"A Lanterna" noticiou que eu de- 

volvi números desse jornal. 
Protesto. Não devolvi coisa alguma. 
Fui,  sou e serei  anticlerical. 
Registre. 
-admirador. Saturnino Barbosa. — 

S.' Paulo. 10-4-35". 

N O 

LATA DO LIXO.. 

CEARA' 

" Realisoii-sc no dia 21 de Abril, 
uni desfile dos " camisas-verdes" do 
Crato. A população local vibrou 

de indescritível entusiasmo na pas- 
sagem dos soldados da pátria." 

Esta noticia destacamo-la de uni jor- 
nal de Crato, que e.xtrnnha a sencc- 
nmor.ia com que se mente nos arraiais 
dos enoamisados, afirmando que ne- 
nhum habitante do Crato testemunhou 
lal " indiscritivcl" entuisiaspio e que 
!:eii! mesmo são conhecidos ali esses 
famosos  soldados da 'pátria. .. 

N'ada de extranhar, colega. Faça 
como nós, que damos a- essas noticias 
o destino que merecem, mandando-as 
para a lata do lixo, embora muitas ve- 
■zes se escandalize por lhe atirarmos 
com 'tão  imprestável sujeira... 
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Indiscutivelmente, e não ha quem 
ouse negar, no catolicismo, Maria 
ocupa o lugar de destaque, é o "fac- 
totum" da corte celeste. Todas as 
invocações, todas as adorações são 
dirigidas apenas e unicamente a ela. 
Representa no catolicismo tudo, a 
substancia e a essência. A Maria são 
feitos os sermões e oferta dos pre- 
sentes, os fieis são convidados a con- 
fiar quasi que exclusivamente em si e 
no seu poder absoluto. 

Essa adoração toda, essa idolatria, 
criou o que se chama de iíariolatria, 
que não passa de uma criação tardia, 
muito tempo depois de lançadas as 
bases do catolicismo. 

Maria começou a sair do silencio 
cm que a tinham envolvido os escri- 
tores do Novo Testamento, no meado 
do IV século. Foi obra de uma seita, 
composta quasi que só de mulheres, 
aparecida na Trácia e na Scizia su- 
perior, que começou a divulgar aos 
quatro ventos, a divindade de Maria, 
e a torna-la digna de adorações e 
cultor. Estes sectários foram chama- 
dos   de   "Colliridianos",   por  oferece- 

Porque   a    Mariolatria 
Dr. Edmundo Scala 

Nestes cinco primeiros séculos não rem á mãe de Jesus algumas tochas 
chamadas em grego Kohhúga. 

Nos primeiros séculos nós não en- 
contramos culto algum a Maria. To- 
dos são unisonos e de acordo em pre- 
gar digno de culto somente Deus e o 
seu unigenito filho Jesus  Crígto. 

Nem Justino Mártir, nem Ireneo, 
nem Tcrtuliano, nem CiprianOj nem 
Lattangio, podem ser invocados como 
sustentadores e propugnadores do 
culto da grande "mãe de Deus", por- 
que eles, como São Pedro, São Paulo 
c São João, não aludem a outra me- 
ditação senão á de Deus e Jesus 
Cristo. 

Volvamos ao passado, isto é, aos 
primeiros séculos c os percorramos 
com atenção. 

Secu.io I. Clemente Romano, o su- 
posto sucessor de São Pedro, escreve 
nas suas Constituições Apostólicas: 
"Não é permitido avizinhar-se a Deus 
onipotente, que por Jesus Cristo seu 
filho."  (Const. Apost., liv. 2 e 33). 

Século SL Inácio, discípulo do após- 
tolo João, escreve de Roma aos Fi- 
ladelfios : "Nas vossas orações deveis 
ter perante os olhos, apenas Jesus 
Cristo e o pai de Jesus Cristo." 

Século III. Origenes disse claramen- 
te : "Não tenhamos a desfaçatez de 
invocar algum outro, a não ser aquele 
que é Deus sobre todas as cousas, 
bastando a tudo por meio de Nosso 
Senhor Jesus  Cristo." 

Século IV. Atanasio pregava e es- 
crevia: "Nós verdadeiramente somos 
adoradores de Deus, porque não invo- 
camos nem criaturas e nem homens: 
invocamos o filho, que por nascimento 
procede de Deus, e que é o verdadeiro 
Deus, que nasceu homem, é verdade, 

porém que não obstante é Deus e 
Salvador." 

Século V. João Crisóstomo se opõe 
àqueles que queriam introduzir outros 
mediadores além de Cristo. 

se concebia outra adoração, outra ve- 
neração que não fosse Deus e Jesus 
Cristo. Como, pois, pôde o catolicismo 
passar uma esponja no quadro negro 
do passado, e fazer valer sob todos 
os pontos de vista, a opinião da seita 
de  Colliridianos?   Como,  pois? 

Deixando mesmo em segundo plano 
Jesus Cristo? Mas porque? Acaso 
admitem a imaculada concepção de 
Maria? Os maiores nomes da igreja 
são acordes em negar categorica- 
mente essa falsa concepção imacula - 
da, esse sonho louco e nada mais. 

Tertuliano em "De praescript", c. 
III. diz que só ao filho de Deus era 
reservado de ficar sem pecado. 

S. Ambrozio, no Psaimo 118, diz: 
"Jesus é o unicç que os laços do pe- 
cado não envolveram: nem uma cria- 
tura concebida pelo contacto do ho- 
mem com a mulher ficou isenta do 
pecado original. Ele apena.s ficou isen- 
to  daquele  pecado  por ter  sido  con- 

cebido sem aquele contacto, de uma 
virgem, por obra do espirito santo." 

São João Crisóstomo, no "Sermão 
II de Nativitate Domini", define a 
imaculada concepção como uma ex- 
cessiva ambição, uma louca borogan- 
cia e uma vangloria. 

Sant'I!orio declara que Maria foi, 
como todas as filhas de Adão, sub- 
metida á severidade do Decreto de 
Deus. 

Santo Agostinho em Gen. IX, c. 18, 
falando de Maria, disse que ela foi 
manchada pelo pecado original e con- 
cebida de "carnis pecati propague", 
do pecado da carne; e que ela é como 
Adão "mortua propter peccatum", 
morta ao pecado. 

F.usebio, em "Orat de Nativ.", diz: 
"Ninguém é isento do pecado origina!, 
nem a mãe do Redentor do mundo." 

Porque ha-de a igreja continuar en- 
ganando a humanidade com essa falsa 
concepção imaculada? Porque ha-de 
de  aceitar  o  ponto  de  vista  de  uma 

seita apenas que na balança dos fatos 
nada pesa, despresando, deixando de 
lado completamente c^Mniões valiosas 
c  sinceras ? 

Aqui é preciso que a razão preva- 
leça e sufoque qualquer outro senti- 
mento que seja. Si de fato Maria ti- 
vesse sido concebida sem mácula, os 
escritores do Novo Testamento não 
a teriam envolvido num silencio abso- 
luto. Um ou outro poderia ter .;e con- 
servado calado, talvez — admitamos 
também esta hipótese — por um sen- 
timento de partidarismo, porém a 
verdade teria vindo á luz, a despeito 
de tudo e de todos. 

Nada. Nada absolutamente. Nem 
uma única voz se levantou para falar 
de Maria. Foram todos unisonos e 
concordes. 

E depois, senhores da igreja, pen- 
samos nós, que com essa adoração, 
com essa idolatria á Maria, colocais, 
talvez sem o pensardcs, Jesus Cristo, 
em segundo plano, em plano comple- 
tamente inferior a ela. 

As vossas preces são para Maria, 
a ela são pedidgs os alívios ás vossas 
dores e aos vossos sofrimentos. 
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A semana da senta exploração 
em suas relações com o 
 • e com a 

sacíamaoto da eucaristia 
redenção   

Repetir incessantemente e em 
todos os tons que o clericalis- 
mo impenitente deturpou os en- 
sinamentos do cristianismo pri- 
mitivo, que enxertou na reli- 
gião outros tantos mistérios 
que repugnam ao senso comum 
e que do seu Jesus fez o objeto 
da mais sórdida traficancia, se- 
ria ocioso, se a bôa fé dos pas- 
cacios beatos, por um lado e a 
conveniência interesseira dos 
dominadores, por outro, não 
conjugassem suas energias para 
perpetuar uma doutrina visivel- 
mente refaisada, mas merco da 
qual exercem o seu poderio so- 
bre a massa amorfa que se cha- 
ma povo. 

Como, porém, a ingenuidade 
dolorosa dos papa-hostias, ar- 
regalando o olho para o alto 
como que a vislumbrarem um 
paraiso hipotético, repleto de 
delicias eternas e a argúcia 
calculada e sistemática dos go- 
sadores da vida, que teimam 
em refocilar-se nos Iodos pega- 
josos dos prazeres deste misero 
vale de lagrimas correm part-- 
Ihas, força ê repizar o mesmo 
assunto e pôr, continuamente, a 
calva á mostra á padralhads» 
parasitaria qus exerce o seu 
triste mister de embrutecer a 
humanidade, amparada e açoro- 
coada pe'a influencia benevola 
dos poderes püblicos. 

De todos os espectaculos e 
cerimonias da igreja catoíica 
os que mais dão margem a que 
sobresaiam os manejos da men- 
tira e da impostura são preci- » 
samente os da semana chama- 
da' santa. 

Quando o meigo e ingênuo 
Jesus da Galüéia faleceu, pen- 
durado 110 alto de uma cruz 
ignnminiosa, para resgatar e 
redimir a humanidade do feio e 
originaüssimo pecado de Adão 
e de Eva no jardim do Éden, 
passou despercebido á sua ar- 
gúcia de membro infalível da 
Trindade e á sua presciencia 
divina que a sua paixão e mor- 
to dariam ensejo a que a cas- 
ta! sacerdota! encontrasse nes- 
ses fatos o melhor pretexto 
para o desfrute piedoso dos sa- 
cramentos inventados pela igre- 
ja, em seti nome. 

Sem falar em que os padres 
lhe disvirtuaram todos os pos- 
tulados de paz, de amor e de 
desprendimento pelas coisas 
materiais da vida, nois vêmo-los 
cada vez mais rotundos, mais 
pimpões, mais rubicundos e 
mais nocivos, refestelados em 
sumptuosos palácios a castigar 
os corpos bojudos com copio- 
sos regabofes; sem falar em 
que, contrariamente ás ordena- 

colocaram ao lado dos poten- 
tados do dia contra os pobres 
e os humildas, fazendo do seu 
ministério um poder superior 
ao de todos os tiranos da terra, 
poder divino e terrível diante 
do qual desaparecem todos os 
fis e monarcas existentes e por 
existir, constatamos e não sem 
p~sar, que, entre nós, ganham 
dia a dia, mais terreno, seja 
ingressando na vida púbüca do 
país, se'a infiltrando nas esco- 
las publicas, primarias e secun- 
darias, o virus deletério das 
mais estravagantes doutrinas. 

Mas, como íamos dizendo, as 
festividades da semana santa 
merecem aos srs. eclesiásticos 
cu'dados ss-jeciais, carinhos ex- 
traordinários pelo muito que 
tais soIen'dades impressionam e 
focalisam ao vivo o martírio do 
Nazareno, N"sses dias de hito, 
de dôr e d- g^orJa para a igreja, 
03 padres destacam para os pu!- 
pitos de seus estabelecimentos 
comerciais os oradores mais 
disertos e estes, dando largas 
á sua eloqüência sagrada em 
surtos e tropos sensa'cionaÍ8 
e eminentemente comovedores, 
chegam a arrancar s ntidas la- 
grimas do auditório rojado nas 
lages dos templos. 

Dominam pela palavra solu- 
çante e alada e, quando evo- 
cam a figura escarnecida, mal- 
tratada e torturada de Jesus, o- 
seu suplício e a sua morte na 
cruz, o beaterio em peso não 
tem mãos em si e dos seus pei- 
tos, valentemente esmurrados, 
rebentam os mais sinceros so- 
Uiços. 

Manes de Qiordano Bruno, de 
Savonaroía, de João Huss, fa- 
lai por nós I... 

*    *    * 
Pretendendo imitar tanto 

quanto possível os gestos e atos 
do Mestre, na quinta-feira san- 

1 ' *1. 

ta a padralhada procede ao si- 
mulacro do lava-oés, O bisno da 
diocese para dar «m exemplo 
vivo da sua humildade evangé- 
lica, deixa o seu na'»c!0. P to- 
mando a sua LIMOIISTNE de 
luxo dirig^-se â catedral, onde 
12 cavalheiros da mais fina so- 
ciedade, fingindo de apóstolos, 
recebem a ablução dos respe- 
tivos pês. Uma verdadeira co- 
media I. .. 

Nesse mesmo dia a igreja 
católica comemora a instituição 
do sacramento da eucaristia e 
do sacerdócio católico. Como se 
vê, dois fatos consideráveis e 
da mais alta relevância para os 
srs. reverendos. 

Quanto á eucaristia, a igreja 
ensina que por efeito da consa- 
gração do padre. Deus todo po. 
deroso, ou antes o Cristo Rei, 
tem de descer do trono de sua 
gloria sempiterna e ageitar-se 
nos acanhados limites de uma 
hóstia. Que, sem embargo da 
hóstia conservar a sua aparên- 
cia, contêm de fato o corpo, o 
sangue, a alma e a divindade de 
Jesus Cristo e que esse corpo 
existe indiferentemente em to- 
das aS hóstias que forem con- 
sagradas, qualquer que seja o 
seu numero. Ensina mais, a 
santa madre igreja que se uma 
hóstia consagrada fôr dividida, 
por exemplo, em cincoenta pe.. 
daço.s, cada uma dessas par- 
tículas conterá, da mesma fôr- 
ma, isto é, integralmente, o 
corpo de Jesus, o que, como 
observa Msron, aberra da sã 
razão e da iogica, pois nos le- 
varia a admitir o absurdo de 
qtse o todo seria menor do que 
a sua parte. 

Mistério!, respondem imper- 
turbave'mente os srs. teólogos. 
Ou a razão abdica das suas lu- 
zes em favor do dogma ou os 
recaicítrantes que se avenham 
no outro mundo com o Tinhoso, 
nos quintos do inferno. 

Quanto ao mistério da Re- 
dençãa decorrente da paixão e 
morte de Jesus, nada mais 
oportuno do que trasladar para 
aqui as judíciosas considera- 
ções do aludido escritor. "O 
mistério da redenção baseia»-se 
em u!ti principio radicalmente 
oposto ao nosso senso jurídico 'i 
qual o da transmissão heredi- 
tária do pecado e da reversibi- 
lidade dos méritos. Em uma 
sociedade humana, seria real- 
mente insensato que um ban- 
dido em vez de sofrer o castigo 
do seu delito fosse substituído 
por um inocente que consen- 
tisse em sofre.lo em seu lugar. 
A justiça exige que cada um 
responda por seus atos e seja 
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i'Rn''il'i% ue L-ontormiaair!e com 
seus merecimentos. No sistema 
católico, Deus é CREDOR de 
uma infinidade de sofrimentos 
e o homem, seu DEVEDOR, 6 
infinitamente insolvavel, a me- 
nos que não se lhe conceda um 
praso infinito pafa satisfazer 
seus compromissos. Mas como 
Deus não quer abrir mão do 
seu credito e, muito menos ain- 
da, conceder qualquer proroga- 
ção, resolve exercer a sua vin- 
gança sobre outra pessoa. Ora, 
sendo essa pessoa um dos mem- 
bros componentes da trindade, 
segue-se que a sua vingança 
recaí sobre si mesmo, pois o 
que é certo é que, em tal caso, 
o ofendido não é uma determi- 
nada pessoa da trindade, mas 
srm a trindade em sua plenitude, 
tocando ao Deus filho o «eu 
quinhão. Ora, optando pela vin- 
gança. Deus nada mais fez do 
que oferecer á sua pessoa as 
próprias torturas e a própria 
morte para dar-se por satisfeito. 
Em conclusão, Deus sacrifica 
Deus para aplacar a Deus". 

O mais cíamoroso de todos 
os dispauterios católicos I... 

Todas as festividades da se. 
mana santa giram em torno da 
enormidade inconcebível de uma 
divindade que, tendo permitido 
a Adão e Eva o comerem o 
fruto proibido, sente-se entre- 
tanto ofendida e ma<nda o seu 
filho sobre a terra para resga- 
tar, pefa morte, o pecado ori- 
ginal do crescei, multiplicai e 
povoai a terra, por ê!e mesmo 
decretado. 

E a humanidade a'pesar dos 
benefícios da redenção conti- 
nua cada vez mais enlameada 
de p:cados, graças á ciência dos 
teólogos, cujo ganha-pão con- 
siste precisamente em crear no- 
vos modos de ofender os me- 
lindres do bom Deus das alturas. 

L. ROGÉRIO 
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ACABA    DE   APARECER: 

"O Evangelho da Hora" 
Por, iniciativa de um companheiro que se prontificou a custear as 

despesas de sua impressão, acab.i de aparecer em 4." edição, o popular 
folheto de Paulo Berthelot — "O EVANGELHO DA HORA" — que 
resume, em 4H paginas, numa linguagem simples e estilo primoroso, 
toda a questão social sob o ponto de vista libertário. 

O result.-ido da venda será dividido em partes iguais, — em bene- 
ficio da publicação de "A Plebe" e de "A Lanterna", — conforme 
determinação do companheiro que ofereceu a edição desse  folheto. 

Preço, livre de porte, sem registo, $500. 

Pedidos a R. Felipe, Caixa Postal, 195 -- S. Paulo. 

Carta ao meu amigo 
capote sem mangas 

Meu presado amigo. 
E' de meu dever comunicar-lhe que 

fiquei deveras radiante ao lér na 
"Bôa Nova", jornal editado em Ca- 
dima, terra que deve estar envergo- 
nhada de seus filhos, uma carta por 
V. enviada ao padre redator, envian- 
do-lhe, juntamente, uma certa quan- 
tia para auxiliar a construção da ta- 
berna clerical, e em cujo conteúdo 
mostra v. ter esquecido o seu pas- 
sado. 

Lamento que v. tivesse abjurado o 
direito de cidadão livre para compa- 
ctuar com esses reles vendedores de 
missas e deturpadores de lares ho- 
nestos que v. bem sabe e conhece. 

Que V. trocasse de idéias, como to- 
dos os políticos profissionais, para 
atender aos seus interesses, é admis- 
sível ; que você seja um vira-casaca, 
como todos os conhecera de soslaio, 
é crivei, mas que v. eompactue com 
os comparsas de Judas, ah, isso não! 

Que dirão os grandes homens da 
democracia republicana do nosso país? 
Que diria o grande Antônio José de 
Almeida, se tivesse a desdita de ler a 
sua desvergonhada carta? 

Diria talvez: "De que velhacos me 
cerquei!" Aconselliar-vos-ia a que ras- 
gasseis a mascara de hipocrisia que 
cobre as vossas atitudes. 

Que poderá dizer quem vos conhece 
o passado? O mesmo que dizia vosso 
tio padre: — "Bemaventurados sejam 
os pobres de espirito, porque deles 
é... a cachoeira da hespanhola..." 

Eu tenho pena, como bom amigo, 
que você abandonasse os princípios de 
liberdade porque se batia, não pelos 
princípios, que nada perdem com as 
difinições de caracteres frouxos e in- 
decisos, mas por você mesmo que me 
causa lastima. 

Rio  de  Janeiro 

Vê-lo sair de um ambiente onde pre- 
domina, como principio, a franqueza 
e a sinceridade para se curvar ao bei- 
ja-mão de reles tonsurados é, real- 
mente, de causar pena. 

E depois, com franqueza, se a você 
sobram economias para dar á corja 
vaticanesca, não devia você esquecer 
que ha pessoas que fizeram sacrifí- 
cios pelos seus e de quem você tinha 
a obrigação de não se esquecer. En- 
fim, que as pias de água benta, a 
porquissima água das pias da igreja 
de Cadima lhe façam bom proveito, é 
o que lhe deseja o amigo c ex-admira- 
dor, que continua a olhar para o ho- 
rizonte onde fuige sempre, embora 
turvado pelas negras sotainas que sa- 
ciam as guelas no cadáver de um povo 
de tão belas tradições liberais, o ideal 
que ambos abraçamos um dia c do 
qual você se afastou para pôr u'a 
mascara  de  rato de  sacristia. 

S.   Paulo. José Antônio de Oli- 

AOS ASSINANTES DA 
CAPITAL 

Ha muitas pessoas que, nesta ca- 
prtai, recebem "A Lanterna" desde 
o inicio desta fase e ainda nâo pa- 
garam suas assinaturas. Tamben» ha 
os que já devem o segundo semestre 
vencido. 

Todos prestarão um bom auxílio ao 
jornal mandando pagar com urgência 
suas assinaturas na administração, 
das 8 ás 11 e das 13 ás 18 horas. 

Aqueles que não puderem pagar na 
administração, farão o favor de nos 
escrever marcando dia e hora para 
serem visitados pelo cobrador do 
jornal. 

eixar a oaiiiia 
O SR. JURACf MAGALHÃES O AMPARA COM UMA 

NOMEAÇÃO PARA O ARQUIVO PUBLICO 

para   todo   o   homem   de   bem   um 

O     Judaa     moderno., 

Liquidação eucaristica 
o "Guia" dos peregrinos vendido a peso como papel velho 

Jornais argentinos, chegados STltima- 
mente, nos trazem a noticia de que o 
" Guia Oficial do Congresso Rucaristi- 
co laternaciomal ", do qual, segundo pa- 
lavras do cardeal Pacelli, se haviim 
editado 300.000 exemplares, para serem 
vendidos, como tudo quanto a igreja 
faz ou manda fazer, aos incautos pe- 
regrinos que, por motivos do congresso 
eiicaristico afluiriam a Buenos Aires, 
e.stá .sendo vendido a peso, como pape! 
velho. 

O jornal que nos traz essa noticia, 
comentarKlo o fato, diz que o famoso 
guia foi um formidável "clavo" como 
o dos anjos do altar, e que isso re- 
vela como fracassou o congresso !io 
que se refere á " grande afluência de 
estrangeiros " cujo pretexto serviu para 
apanhar o dinheiro dos ingênuos. 

E os ingênuos, neste caso, foram os 
comerciantes e as repartições oficiais 
que deram anúncios para o famoso gua 
e que viram frustrados os efeitos da- 
quela publicidade. Figura entre os 
anunciantes, por exemplo, uma empre- 
sa de serviços públicos, cujos dinhei- 
ros são do povo, que nâo deveria pei- 
mitir, sem as devidas comprovações, que 
seja burlado nos seus propósitos de pro- 
paganda não lograda. 

" .Sobretudo se é possível — (comen- 
ta o jornal) comprovar a denuncia que 
recebemos com respeito ao destino fi- 
nal desse guia. 

E' que • " Guia Oficial do Con- 
gresso Eijcaristico Internacional", que 
se vendia a um peso, acaba de ser ven- 
dido como papel velho a uma impor- 
tante livraria; a Papelaria Argentina 
Zarate. Esta empresa comprou recen- 
temente 40.000 kilos de guias eucaris- 
ticos, á razão de dois centavos e meio 
cada quiilo. Como em cada quilo entram 
4 exemplares, resulta que cada exem- 
plar foi liquidado a menos de meio cen- 
tavo, isto é, mais ou menos 75 reis da 
nossa moeda. 

De modo que o Sagrado Coração de 
Jesus e o escudo eucaristico que fi- 
guram na capa; os retratos do papa e 
de toda a corte eclesiástica q^ie atuou 
no primeiro plano do famoso carnaval 
da igreja, assim como as efigiea do 
presidente da republica e do ministro 
das relações exteriores, cantos, hinos, 
orações, imagens de virgens mais ou 
menos autenticas, comissões honorárias 
e as outras, tudo isso que constitui o 
contendo do ex-guia, foi parar á fa- 
brica onde teve origem: papel és e ao 

papel  voHaràs... 
liudo isto cm nome da moral catoli 

ca e íüb o sagrado signo da cruz. 
Qual I isso deve »er calunia dos pe- 

dreiros livres!... 
Onde já  se viu tamanha  falta de res- 

peito ? 

LIGA    ANTICLERICAL    DE   CAMPINAS 

Comemorando o dia do traba- i 
ího, no diíÉ 1." de Maio a Liga 
Anticlerical de Campinas realiza- 
rá, em sua sede, á Rua Regente 
Feijó, 1.045, ama sessão comemo- 
rativa. 

Deverão tomar parte nessa reu" 
nião, aiém dos membros da Di- 
retoria daquela organização de 
homesis livres, vários oradores 
que pare êsíe fim foram COBVí» 

dados. 
Como t)c vé, contintiaR] tni 

frasca «tK-idml« •« tcoltaliios éa 

Liga Anticlerical campineira, que 
tem constituído um poderoso ba- 
luarte de defesa da liberdade de 
conciência. í 

Os bravos companheiros que, 
dispensando á luta anticlerical de- 
nodados esforços, desenvolvendo 
as suas atividades nessa «r« 
gaítização, não teem medido sa- 
crifícios, conseguindo manter de 
pé, com a característica dos for- 
tes, a luta contra o «Itramonta- 
Bismo, «pesar dss obstáculos a 
vaae«t, <íeve« aar latitados. 

neiro, edição de 18 de Março, em te- 
legrama da Baía, publica o seguinte: 

"Bahia, 18 (Do corresponden- 
te do "Correio da Noite"). — O 
Interventor acaba de nomear 
para um cargo no Arquivo Pú- 
blico o padre Manoel Barbosa. 
Sabe-se que essa nomeação vi- 
sa amparar o aludido sacerdote 
que vai deixar a batina". 

Não censuramos esse sacerdote pelo 
áto acertado de conciência que vai 
praticar. Toda a cidade do Salvador, 
de ha muito que sabe não ser o pa- 
dre Manoel Barbosa um ministro de 
Deus enfeixado nos rigores externos 
da chamada "disciplina religiosa". 
Não era um respeitador do celibato 
e o seu ideal evidente é o de constituir 
um lar, isto é, casar-se. E é para 
casar-se que, segundo consta na capi- 
tal baiana, o padre Manoel Barbosa 
deixará as vestes sacerdotais e o sr. 
Jurací Magalhães já lhe preparou a 
base civil da nova vida. Eram trrs 
amigos inseparáveis: o padre Cristia- 
no Muller, o padre Manoel Barbosa e 
o  padre  Aníbal  Mata. 

O primeiro, um homem inteligente e 
considerado digno, já deixou as or- 
dens e deu expansão ás suas inclina- 
ções sentimentais — casou-se e é 
apontado na Baía como um esposo 
modelo. O segundo, de acordo com 
o telegrama publicado, fará o mesmo. 
O terceiro, que foi o diretor espiritual 
a bordo do "Pedro II" quando da ex- 
cursão ao Congresso Eucaristico de 
Buenos Aires, dizem que seguirá o 
mesmo destino... 

O Rio de Janeiro... Os passeios de 
automóvel.. .A.ssim, porém, devem 
fazer os sacerdotes de caracter: não 
é pregarem uma severa moral e pra- 
ticarem outra... Os padres são ho- 
mens, como os demais... Não devem 
mentir á natureza... E o que não 
devem é inclinar-se pela mulher do 
próximo, faltando a um mandamento 
da  lei,   que   se   é   para   ele  de  Deus, 

{t{''S.ii%í.—u 4ué o  i^ti'Mr" 
não pode é  transformar o confessio- 
nário e a missa em pretextos de se- 
dução. 

Desde, contudo, que o celibato é 
uma imposição do regime católico, 
o padre só tem uma coisa a fazer: 
submeter-se ou despir a batina, mas 
não abusar da fraqueza de mulheres 
e ostentar passeatas e mostrar o que 
não lhe é admissível. Felicitamos, 
pois, o padre Manoel Barbosa pela 
resolução que corajosamente tomou e 
esperamos que outros, em idênticas 
condições, procedam de igual maneira. 

Baia, em 29 de Março de 1935. 

João S. da Costa Santos 

"A LANTERNA" nos 
Esíados do Noríe 

Para podermos regularisar a tiragem 
de maneira a ser possivel atender aos 
novos pedidos de pacotes e para a ven- 
da avulsa, precisamos saber IMEDIA- 
TAMENTE se todos os exemplares ex- 
pedidos estão sendo aproveitados. 

Com esse objetivo, estamos consultan- 
do todas as pessoas a quem "A Lan- 
terna" é expedida, por meio de uma 
circular, contendo um coupon, que de- 
verá ser preenchido e devolvido PELA 
VOLTA DO CORREIO. 

A referida circular, segue com o pre- 
sente numero para todas as pessoas que 
Hos Estados do Norte tstão recebiudo 
"'A Lantern*", 

Afiutrégmes   respt^ta   imetliaUi. 

V   .o"^as do   Rosário 

"S. S. o papa Benedito XII era de 
hábitos regulares e costumava todos os 
dias, após a almoço, dormir a sésta. 
Quando estava nesse repouso, era ab- 
solutamente proibido perturbá-lo. Um 
dia, porém, penetra no aposento o ca- 
mareiro, e, balbuciante, procura expli- 
car-lhe a gravidade da situação. 

— Santidade.., é um caso excepcio- 
nal... um caso escandaloso... Só por 
i.í,w eu me permiti despertar Vossa 
Santidade... 

— Mas... que hat 
— O que ha, Santidade, é que a ma- 

dre Superiora do Convento das Ca- 
maldulinas acaba de dar á lus dois gê- 
meos! 

— E é por isso — exclama o Santo 
Padre — que me vindes acordar? E' 
esse o caso e.vtraordinariof 

E irritado: 

— Se fosse, ao menos, um capuchino 
que tivesse dado á luz, vál 

E virou-se para o outro lado. 

m ^ m 
Foi confessar-se um homem e, che- 

gando ao sétimo mandamento, confes- 
sou que havia roubado um porco a um 
seu visinho. 

— Ahl desgraçado l exclamou o con- 
fessar. E que fes ao porcof 

— Matei-o. 
— E que mais? 
— Comi-o. 
— Bem. E não lhe pesa a conciência 

de ter praticado tão feio crime? 
— Sr. padre, na verdade... 
— Calculou bem as conseqüências? 

Quando chegar o dia do juiso final, e 
comparecerem- aí diante de Deus o se- 
nhor, seu vizinho e o porco, que dirá 
em sua defesa? 

— Ah! Mas certifica-me que me ve- 
rei diante do meu visinho? 

— Já se sabe. 
—■ E que o porco aparecerá? 
— Com toda a certesa. • 
— Nesse cas» ao meu vizinhos — 

Vieinho. tome » seu porco. E restituir- 
lh'o-H^, ^Ue f.ttor »erio ditso. 

f 
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